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R E S S I G N I F I C A Ç Ã O    D A    A U T O V I V Ê N C I A    I N T R A F Í S I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ressignificação da autovivência intrafísica é a condição de a conscin, ho-

mem ou mulher, redefinir, reconceituar ou atualizar a visão sobre as atividades pessoais e sociais, 

ampliando o conhecimento sobre si e revalorizando a experiência atual, com perspectiva evolu-

tiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; 

repetição; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo significação deriva igualmente do idioma 

Latim, significatio, “ato de indicar, de assinalar; indicação, anúncio, sinal; marca de aprovação; 

sinal de assentimento; manifestação favorável; significação; sentido”. Surgiu no Século XIV.  

O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”.  

O termo vivência provém do idioma Latim, viventia, de vivens, “vivente”, particípio presente de 

vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Apareceu no Século XX. O segundo prefixo in-

tra origina-se igualmente do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; 

no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. A palavra físico vem do mesmo idioma Latim, 

physicus, e esta do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu 

no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Revaloração da autexperiência na dimensão humana. 2.  Reconside-

ração da autovivência intrafísica 3.  Revisão da autovivência intrafísica. 

Neologia. As 3 expressões compostas ressignificação da autovivência intrafísica, res-

significação básica da autovivência intrafísica e ressignificação avançada da autovivência intra-

física são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Sustentação de hábitos e conceitos intrafísicos. 2.  Recalcitrância da 

autovivência orgânica intrafísica. 3.  Satisfação da autovivência material intrafísica. 4.  Repetição 

da autovivência corpórea intrafísica. 

Estrangeirismologia: a open mind; o improvement evolutivo; o upgrade intraconscien-

cial; o strong profile intelectual; o Recexarium; o Verponarium; o Heuristicarium; o Evolutiona-

rium; o Neopensenarium; o Cognitarium; o Mentalsomarium; o new concept. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autovivência coerente das verdades relativas de ponta (verpons). 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Autevolu-

ção inclui gargalos. Existem autossuperações mutiladas. Evolução: decisão diária. Evolução: 

eterna mudança. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares relativas ao tema: o querer é poder; o céu  

é o limite; o pensar grande. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Nós somos aquilo que sempre fa-

zemos. Excelência, portanto, não é um ato, mas um hábito (Aristóteles, 384–322 a.e.c.). Não al-

meje o sucesso. Quanto mais o transformar numa meta, mais se afastará dele. Pois o sucesso, as-

sim como a felicidade, não pode ser perseguido. Deve acontecer, e ele só acontece como efeito 

colateral da dedicação de uma pessoa por uma causa maior que ela mesma (Viktor Emil Frankl, 

1905–1997). 

Proverbiologia. Eis 3 ditados populares relacionados ao tema: – “Toda glória vem da 

audácia de começar”. “Estamos continuamente defrontando com grandes oportunidades, brilhan-

temente disfarçadas de problemas insolúveis”. “Há males que vêm para o bem”. 

Ortopensatologia: – “Autovivência. Somente o exemplo da autovivência chancela  

a sabedoria”. “O nível autovivencial do princípio da descrença (PD) jamais é idêntico de uma 

pessoa para outra. Há, pelo menos, nuanças díspares”. “Se na própria experimentação técnica  

e racional a pessoa erra, imagine no achismo instintual”. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

2 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal evolutivo; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade gerada a partir da mentalidade aberta; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade; as reciclagens autopensênicas sobre Evoluciologia; os prioropensenes; 

a prioropensenidade; a globalização da autopensenidade; a autexpansão pensênica centrada na 

vastidão do Cosmos. 

 

Fatologia: a ressignificação da autovivência intrafísica; a finalidade da vida intrafísica;  

a razão de se viver nesta dimensão; o interesse pessoal renovado da vida humana; o aproveita-

mento das crises existenciais pró-evolutivas; os deveres impostos pela vida; a minimização das 

coleiras sociais do ego; o descarte das automimeses dispensáveis; a evitação do culto das inutili-

dades; o “mundinho” pessoal; a ilusão da matéria; a religião e o belicismo milenares ainda pre-

sentes nas manifestações cotidianas; a recin autoimposta; a impermanência e a transitoriedade de 

todas as coisas intrafísicas; a omissão deficitária da consciência indisposta à atualização evoluti-

va; a identidade humana transitória versus a identidade consciencial permanente; as meras con-

venções dos referenciais geocêntricos; o individualismo competitivo versus autodeterminação 

cooperativa; a crise do amadurecimento científico definido pela coerência do cientista em viven-

ciar os princípios da própria Ciência; o sobrepairamento cosmoético versus as omissões deficitá-

rias; a autopesquisa consciencial; a vivência autoconsciente de si mesmo; o discernimento na au-

tovivência intrafísica; o desconhecimento da grandeza cosmológica reduzindo a mundividência 

pessoal; a ampliação do mundo pessoal; o patrocínio de oportunidades para o grupo evolutivo; as 

ideias inatas; o acúmulo cognitivo; a evolução consciencial no planeta Terra; o ato de tentar ima-

ginar a grandeza do Cosmos; o despertamento universal; a globalização do saber; o Estado Mun-

dial; o posicionamento de pensar globalmente e agir localmente; o autodidatismo cosmoético; as 

gescons; a queda das fronteiras; a inexistência de limite evolutivo; a evolução da consciência en-

quanto resultado contínuo de ressignificações cognitivas a partir de experiências pessoais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a tenepes promo-

vendo as autossuperações interassistenciais; a assunção da paraprocedência pessoal; a recupera-

ção dos cons magnos; a seriéxis possibilitando as ressignificações existenciais; a lógica multidi-

mensional da identificação de a oportunidade evolutiva ser compatível com a capacidade de apro-

veitamento pela consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo questionamento-reflexão; o sinergismo autodetermina-

ção pessoal–energização lúcida; o sinergismo memória-cognição; o sinergismo verpon–ressigni-

ficação cognitiva; o sinergismo verpon–atualização evolutiva; o sinergismo intencionalidade 

cosmoética–autodiscernimento evolutivo; o sinergismo autexemplarismo cosmoético–autossufici-

ência evolutiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autevolução lúcida;  

o princípio da anulação da automimeticidade dispensável; o princípio da atualidade; o princípio 

da identidade; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio cosmoético de intencio-

nar o melhor para todos; o princípio coexistencial da admiração-discordância; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da oportunidade evolutiva; o princípio do universalis-

mo; o princípio de manter os pés no chão e o mentalsoma no Cosmos; o princípio de o Cosmos 

estar sob controle inteligente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as ressignificações 

cognitivas pessoais; o código grupal de Cosmoética (CGC) levedando o Universalismo do grupo 

evolutivo. 

Teoriologia: a teoria da evolução; a teoria da recuperação de cons por meio das reci-

clagens intraconscienciais; a teoria da autocoerência; a teoria da erudição infinita; a teoria do 
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aprendizado evolutivo; a teoria do maximecanismo interassistencial; a teoria do Universo dinâ-

mico. 

Tecnologia: a técnica de capacidade de transformação de informações em conhecimen-

tos úteis; a técnica do sobrepairamento; a técnica do autenfrentamento; a técnica de mais 1 ano 

de vida intrafísica; a técnica da tomada de decisão pelo autodiscernimento; a técnica da aquisi-

ção do senso universalista; as técnicas do Universalismo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autorrecexologia; 

o laboratório conscienciológico da vida diuturna; o laboratório conscienciológico da Autoproe-

xologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível de Recexologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; 

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio In-

visível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito das autopesquisas conscienciológicas constantes; o efeito da auto-

determinação consciencial na tomada das rédeas do próprio destino evolutivo; o efeito do auto-

paradigma reatualizado; os efeitos catárticos das autorreciclagens; os efeitos do cumprimento 

dos paradeveres evolutivos na vida intrafísica; o efeito das experiências pessoais despertando  

a consciência para a realidade multidimensional; o efeito empreendedor de pensar grande; os 

efeitos autocognitivos de qualificar a autoconsciencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela aquisição de neocognições; o aber-

tismo consciencial favorecendo neossinapses evolutivas; as neossinapses das reciclagens intra-

conscienciais; as neossinapses do neoparadigma consciencial; a busca do conhecimento formal 

para criar neossinapses; as neossinapses advindas da percepção astronômica. 

Ciclologia: o ciclo pesquisas-achados-neopesquisas-neoachados; a autocompreensão do 

ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo atualização-reatualização; o ciclo crença-vivência- 

-neopensenidade-neocognição; o ciclo autoconscientização-decisão-reciclagem-autocoerência;  

o ciclo crise de crescimento (autenfrentamento)–ajuste da bússola consciencial (autodecisão)– 

–neopatamar evolutivo (autocoerência); o ciclo experimentos evolutivos qualificados–desenvolvi-

mento consciencial. 

Enumerologia: a ressignificação parapercepciológica; a ressignificação cronológica;  

a ressignificação definológica; a ressignificação principiológica; a ressignificação proxemicoló-

gica; a ressignificação culturológica; a ressignificação conscienciológica. 

Binomiologia: o binômio refutação-ressignificação; o binômio repetição-renovação;  

o binômio autocognição–realidade pessoal; o binômio sentido subjetivo–sentido objetivo; o binô-

mio Ciência-cognição; o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio abertismo-ex-

plicitação; o binômio admiração-discordância; o binômio posicionamento-autossuperação; o bi-

nômio presente-futuro; o binômio apego-desapego; o binômio intraconsciencialidade-multidi-

mensionalidade. 

Interaciologia: a interação neoparadigma-neorrealidade-neocognição; a interação neo-

pensene-neologismo; a interação consciência-Cosmos; a interação autodiscernimento–acerto 

evolutivo; a interação sabedoria-imperturbabilidade; a interação autocrítica racional–escolhas 

coerentes; a interação reflexão-intenção-decisão; a interação maxidissidência ideológica–maxi-

mecanismo interassistencial; a interação microcosmo-macrocosmo. 

Crescendologia: o crescendo da valorização do momento existencial; o crescendo para-

digma mecanicista–paradigma consciencial; o crescendo decisão-ação; o crescendo monovisão- 

-cosmovisão; o crescendo emoção-autodiscernimento; o crescendo querer-saber-poder-fazer;  

o crescendo autodomínio físico–autodomínio holossomático; o crescendo ingenuidade evolutiva– 

–maturidade consciencial; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo bidimensional-tridi-

mensional-quadrimensional-multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio crença-ilusão-mistificação; o trinômio corpo-mente-cons-

ciência; o trinômio anticredulidade-antidogmatismo-antidoutrinação; o trinômio crise-supera-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

4 

ção-evolução; o trinômio hipótese-ponderação-cientificidade; o trinômio posição-prestígio-po-

der; o trinômio vontade-energia-lucidez; o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação; o tri-

nômio expansionista egocentrismo-geocentrismo-cosmocentrismo; o trinômio vínculo pré-huma-

no–vínculo humano–vínculo cósmico. 

Polinomiologia: o polinômio voluntário-professor-pesquisador-assistente; o polinômio 

hábitos-rotinas-pesquisa-realizações-recéxis; o polinômio autopesquisístico sujeito-objeto-ins-

trumentos-laboratório; o polinômio leitura-pesquisa-escrita-debate-revisão-publicação; o poli-

nômio cognitivo cultura-paradigma-percepção-cognição; o polinômio reflexão-neoperspectiva-

ção-neoconceituação-ressignificação; o polinômio dimensão física–dimensão energética– 

–dimensão extrafísica–dimensão mentalsomática. 

Antagonismologia: o antagonismo reafirmação / contestação; o antagonismo ressigni-

ficação / racionalização; o antagonismo autenfrentamento / fugas imaginativas; o antagonismo 

ressignificação / autodefesa do egão; o antagonismo atualização evolutiva / mesméxis; o antago-

nismo ressignificação / intelectualidade hemiplégica; o antagonismo espectador da vida / prota-

gonista da evolução; o antagonismo novas oportunidades / velhos interesses; o antagonismo As-

trologia / Astronomia; o antagonismo teológico / cosmológico; o antagonismo ideias conservan-

tistas / ideias de vanguarda; o antagonismo existência trancada / autoconscientização multidi-

mensional (AM). 

Paradoxologia: o paradoxo de o conceito novo poder surgir da ideia velha; o paradoxo 

de o intermissivista com altas habilidades poder ter baixo rendimento proexológico; o paradoxo 

de o neologismo ser criado a partir da inadequação do arcaísmo; o paradoxo de o erro exigir 

mais esforço e energia se comparado ao acerto evolutivo; o paradoxo de a opção pela zona de 

conforto patológica intrafísica acarretar extremo desconforto extrafísico; o paradoxo de quanto 

mais a consciência se liberta evolutivamente, mais permanece ligada às diretrizes do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial. 

Politicologia: a tecnocracia; a heuristicocracia; a proexocracia (Cognópolis); a consci-

enciocracia; a recexocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a discernimentocracia; a cosmo-

eticocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a autocompreensão da lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; 

a lei da afinidade interconsciencial; as leis cosmoéticas da ação e reação funcionando enquanto 

determinismo holocármico; a lei do maior esforço pesquisístico aplicada à expansão da mundivi-

dência. 

Filiologia: a superação da passadofilia; a conscienciofilia; a reciclofilia; a criticofilia;  

a evoluciofilia; a coerenciofilia; a logicofilia; a decidofilia; a autopesquisofilia; a neofilia; a luci-

dofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a errofobia; a proexofobia do intermissivista; a recexofobia; a fobia no cum-

primento de tarefas interassistenciais; a autocriticofobia; a xenofobia; a intelectofobia; a gnosio-

fobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da distorção da realidade;  

a síndrome do buscador borboleta; a síndrome do avestruzismo; a síndrome do narcisismo gru-

pal; a síndrome da mediocrização; a síndrome do ostracismo; a síndrome da dominação; a sín-

drome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a antiquomania; a nostomania; a fracassomania; a monomania; a aprioris-

momania; a mania da manipulação cognitiva; a abulomania; a gurumania; a religiomania. 

Mitologia: o mito da evolução instantânea; o mito do conhecimento irretocável; o mito 

das verdades absolutas; o mito do saber tudo. 

Holotecologia: a proexoteca; a cognoteca; a recicloteca; a experimentoteca; a pense-

noteca; a astronomoteca; a argumentoteca; a projecioteca; a cognoteca; a evolucioteca; a aprio-

rismoteca; a definoteca; a interassistencioteca; a despertoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Descrenciologia; a Priorologia; a Autexperi-

mentologia; a Autopesquisologia; a Neopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Autoproexo-

logia; a Mentalsomatologia; a Seriexologia; a Cosmoeticologia; o Universalismologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin workaholic; a conscin aberta; a conscin voluntária; a conscin au-

tocoerente; a conscin definida; a conscin antepassada de si mesma; a conscin pesquisadora; a per-

sonalidade neofílica; a personalidade libertária; a pessoa multicultural; a conscin lúcida; o ser in-

terassistencial; o ser desperto; a conscin universalista; a personalidade cósmica. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o interiorota; o aprioropata; o buscador-borbole-

ta; o decidofóbico; o intermissivista; o amparador intrafísico; o tenepessista; o proexista; o inte-

lectual; o exemplarista; o homem de ação; o reciclante existencial; o autodecisor; o compassagei-

ro evolutivo; o conscienciólogo; o exemplarista evolutivo; o intelectual; o verbetólogo; o empre-

endedor evolutivo; o evoluciente; o livre pensador. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a interiorota; a aprioropata; a buscadora-borbole-

ta; a decidofóbica; a intermissivista; a amparadora intrafísica; a tenepessista; a proexista; a inte-

lectual; a exemplarista; a mulher de ação; a reciclante existencial; a autodecisora; a compassagei-

ra evolutiva; a consciencióloga; a exemplarista evolutiva; a intelectual; a verbetóloga; a empreen-

dedora evolutiva; a evoluciente; a livre pensadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ressignificação básica da autovivência intrafísica = aquela promotora das 

reciclagens cognitivas; ressignificação avançada da autovivência intrafísica = aquela promotora 

de ampliação cognitiva teática da multiexistencialidade e multidimensionalidade. 

 

Culturologia: a cultura da autocognição; a cultura do aprendizado ininterrupto; a cul-

tura do estudo e da pesquisa; a cultura do abertismo consciencial; a cultura da experimentação;  

a cultura da pluralidade dos mundos; a cultura da holocriticidade; a cultura da antiacomodação. 

 

Taxologia. À luz da Evoluciologia, eis, na ordem crescente de desenvolvimento, 4 fases 

bem definidas da ressignificação da autovivência intrafísica: 

1.  Sentido. Reflexão profunda sobre o papel da consciência no Universo, reconhecendo, 

apesar das limitações materiais, haver capacidade evolutiva a ser explorada e desenvolvida. 

2.  Responsabilidade. Assunção da própria evolução e as reciclagens intraconscienciais 

(recins) com postura proativa e autocrítica, identificando áreas necessitadas de melhoria e desen-

volvimento de estratégias para superar as autolimitações. 

3.  Embasamento. Aquisição de ferramentas e conceitos auxiliares na reciclagem, possi-

bilitando visão ampla e evolutiva das vivências diárias e dos desafios pessoais e sociais. 

4.  Discernimento. Avaliação constante das atividades pessoais e sociais, não como fim 

em si, mas como etapa importante no contínuo processo evolutivo da consciência. 

 

Etiologia. Segundo a Consciencioterapia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 4 moti-

vos desencadeadores da ressignificação da autovivência intrafísica: 

1.  Autodesenvolvimento: a busca pelo crescimento pessoal, autoconhecimento e evo-

lução. 

2.  Autoquestionamento: a introspecção e questionamentos sobre a existência podendo 

levar à reavaliação e redefinição da experiência da vida intrafísica. 
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3.  Crise: a insatisfação profunda com a própria situação existencial, identidade e objeti-

vos, levando à busca incessante por significado, adotando abordagem inovadora e prática para  

a evolução pessoal e coletiva. 

4.  Mudanças: as experiências ao modo de perdas, mudanças de carreira ou grandes 

transições podendo motivar a revisão dos valores e objetivos pessoais. 

 

Voliciologia. A vontade decidida, disciplinada e inquebrantável é atributo direcionador 

da consciência, não constituindo movimento espontâneo, involuntário ou heterodeterminado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ressignificação da autovivência intrafísica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Assunção  da  autorresponsabilidade:  Reciclologia;  Homeostático. 

03.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

04.  Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Autoculpa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Fase  existencial  conclusiva:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Neofilia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Ressignificação  cognitiva:  Neopensenologia;  Neutro. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

15.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  RESSIGNIFICAÇÃO  DA  AUTOVIVÊNCIA  INTRAFÍSICA  

REPRESENTA  OPORTUNIDADE  PARA  A  CONSCIN  AMPLI-
AR  A  COMPREENSÃO  SOBRE  SI  E  SOBRE  O  PRÓPRIO  

PAPEL  NO  UNIVERSO,  ASSUMINDO  A  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ressignificou o contexto intrafísico? Percebe  

a importância de tal feito para a construção da vida futura? 
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